


ANNO HI 


8. PAULO, 25 DE NOVEMBRO DE 1905 


NUM. 110. 


O LIVRE PENSADOR 





MORAL — PRUGRESSO — VERDADE 


O christianismo é a origem de todos os males que affligem 
a humanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas 
contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
não é bom e o que é bom não é novo. —FRamoIsco Gicca. 





DIRECTOR-PROPRIETARIO: EV ERA RDO DIAS 





mos dar 
egreza, 


um passo para a frente si não começarmos 
corruptora, envenenadora, 


ORGAM ILLUSTRADO DO LIVRE-PENSAMENTO NO BRASIL 


SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 

5] ; : ande r 
gar de náo der dare. Veiêas áocia 
tica está a questão religiosa, que t 


Publica-se todas as semanas 


ecisamos expur 
ea questão poli 
obstrue. Jamais conseguire 


+ assassina. — EMILIO pm ' 



























“OQ Livre P ensador : Ee RE Rio po so pd ce do silen- 


QOMKO Orgam dos livres pensadores GXM0O 








ASSIGNATURAS co promettedores de pingues prebendas, 
(PAGAMENTO ADIANTADO) dirigiu-se hostil, ao pae: 
Anso . .. . sooolTrimetre. . . 1500) —Como te chamas tú? 
Semestre . . Esaab É pics . 100 —Luiz Morin... 





—Luiz Mosin?.., Morin... isso não é 
nome daqui?... Luiz Morin?... Tu não és 
daqui? 

—Não, senhor vigario. 

—E's tu christão, ao menos? 

—Sim, senhor vigatio... 

-—Tu éschristão... tu és christão... e 
chamas-te Morin?... E não és daqui? Hum! 
Hum! Está um pouco escuro... E don- 
de és tu? 

—Sou do Anjou... 

—Emtim, isso é lá comtigo... E que 
fazes tn aqui ? 

—Ha dois mezes que sou guarda da 
propriedade do senhor Le Lubec... 

O vigario encolheu os hombros e ros- 
nou: 

—O sennhor Le Lubec faria bem me- 
lhor si mandasse guardar a propriedade 
por gente daqui... em vez de envenenar 
a terra com estranhos... com gente não 
se sabe donde... porque emfim eu cá é 
que te não conheçol.;. E tua mulher? 
E's tu casado," ao menos? 

—Decerto que sim; sou casado, senhor 
vigario. Eu mandei-lhe os meus papeis 
pelo carteiro. 

—E's casado... és casado... isso é facil 
de dizer... Os teus papeis? isso é facil 
de fazer. Emfim havemos de vêr isso... 
E porque é que ninguem te vê nunca 
na egreja?.. Nunca vens & egreja, nem 
tu, nem tua mulher, nem ninguem de 
tua casa?... 

—Minha mulher tem estado sempre 
doente, desde a nossa chegada; ainda 
não deixou a cama, Senhor vigario... E 
ha muito que fazer lá por casa. 

—O que tu és é um impio, ora ahi 
está... um hereje... um montanhez.,. E a 
tua mulher tambem!... Se tivesse accen- 
dida uma duzia de velas á nossa boa 
mãe Sant'Anna, tua mulher não teria a 
adoecido. E's tu que tratas das vaccas, 
em casa do senhor Le Lubec?... 

—Sim, senhor vigario, com sus li- 
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O baptizado 


Como a creança parecia muito fraqui- 
nha, a mãe, antes de se restabelecer, quiz 
que ella se baptizasse. E no emtanto ti- 
nha promettido e tornado a prometter a 
si propria que havia de assistir à cere- 
monia, que havia de conduzir à pia, por 
suas proprias mãos, a filha toda embo- 
necada com fitas brancas. Mas anjinhos 
como aquillo são todos tão melindrosos! 
não são mais de que um sopro; ninguem 
sabe o que póde acontecer, dum instante 
para outro. Se morrem, é preciso que mor- 
ram christãos, e que vão, direitinhos, para 








nha sempre uma careta, rabujava cons- 
tantemente. Era preciso tomar uma reso- 
lução. Procurou-se, na vizinhançe, um 
padrinho, uma madrinha de boa vonta- 
de, e todos se dirigiram, por uma bella 
tarde, para Sant'Anna d'Auray, a paro- 
chia, onde um dos vigarios fôra, de 
manhan, avisado pelo carteiro. 

Pobre baptismo, na verdade, tão tris- 
te como o enterro dum vagabundo. Uma 


cença. 

E do jardim? 

—Sou eu tambem, senhor vigario. 

—Bom... E chamas-te Morin?... Emfim, 
isso é contigo. 

Depois, bruscamente ordenou á velha 
que tirasse a touca da criança e o ba- 
beiro. 

—E' uma ropariga, um rapaz?... 
Que é 

—E' uma rapariga, a querida innocen- 
tinha, disse com voz tremula a velha, cu- 
jos dedos inhabeis não conseguiam des- 
atar as fitas da touca—uma filha do se- 
nhor, a pobre pequeninal... 

—E porque é que ella grita assim 2... 
Ella parece doente... Emfim, isso é com 
ella... Depressa... 

Tirada a fouca, a creança appareceu 
com o seu craneo pellado, ás pregas, 
marcado de cada lado da testa, com 
duas pizaduras azuladas..O vigario viu 
duas pizaduras e gritou: 

—Mas ella não nasceu naturalmente, 
esta menina? 

Então o pae explicou: 

—Não, senhor vígario... A mãe esteve 
a morrer... Metteram-lhe os ferros.., O 
medico já faliava em tirar a crença aos 
bocados... Durante dois dias estivemos 


condão. Prostradas sob os cirios, a face] —E quem lh'o administrou, o baptis- 
mo da familia?... A parteira ? 
—Credo, senhor vigario!... Foi o dou- 


tor Durand... 


O vigario chegou emfim, com uma beda e vive amancebado com a creada?... 
hora de atrazo, todo córado, a atar os|E tu cuidas que elle te baptizou a fi- 
cordões da sobrepeliz, impaciente... Es- |lha, o doutor Durand? Forte Eruto!... Sa- 
tava de máu humor, como um homem jbeso que elle fez, esse monstro, esse 
bruscamente perturbado no seu jantar... bandido, sabes?... Olha: metteu o dia- 
Depois de ter lançado um olhar desde- |bo no corpo da tua filha... Tua filha 
nhoso pata os modestos padrinhos, pou- [tem o diabo no corpo... E' por isso que 
hrs berra... Não posso baptiza-lal... 



















































































não sabes que o doutor Durand é um 
hereje, um montanhez?.. que se embe- 


os modos absurda. Mas vamos lá. Ja- 
mais, confesso, conseguiria fazer em 
minutos de um ignorante um illustra- 
do, da mesma fórma que é imposivel a 
8. 8, domonstrar a existencia espiri- 
tual, O er. Linharos quer inverter a 
ordem das coisas; deseja a obtenção 
de um desigaio sem trabalho, o que 
é contrario ás leis naturnes, e depois 
eu, no meu exemplo tirado da pbyai- 
ca e analogado ao espiritismo, refiro- 
me és procanções tão sóm ente, em- 
quanto s. s., desdobrando a sua cóm- 
paração, mostra tomal-s ao pó da 
, brutalmento, sem procurar a 
rdadeirs imterpretação. Dentro, po- 

à de alguns annos, eu conseguiria 
obtêr um c«letrado», emquanto s, s. 
nom ao prazo de mil seculos dar-me-ia 
uma prova unica da alma Demais 
8. 8. compara desprezando certos fao- 
tores, que forçosamente fariam parte 
da minha bagag -m, quando preten- 
desse levantar num analphabstó um 
letrado. 


Desde que eu louse e agisse, per- 
suadisse e demonstrasse, só um lonco 
não se convenceria, porque aqui o 
facto é de simples ordem material, 

, sem muito raciocinio, sem 
fraudes, sem mediums, sem erros, se- 
ria mma coisa de homem a homem. 
Efron ao analphaboto que em 

Iguer logar, mesmo nô deserto de 
Sahara, eu poderia experimentar a 
teitóra o o cultivo das letras, por- 
quanto para isto só dois factores são 
imprescindiveis desdo que se saiba 
lôr—lug e livros. Confesse, então, que 
a sua cómparação, foi infeliz, não 
enxergando que a apresentação ao 
rustico de milhares de letrados, entre 
os quaes s. 8. propriamente seria uma 
demonstração material, facil, sem ne- 
nhuma objecção a fazer, e o pobre 
homem render-se-ia á evidencia, ten- 
do á frequente as qualidades decor- 
rentes de um raciocinio prompto, ni- 
mio, sem subtilezas, nem tergiversa- 
ções. E depois, permitta-me dizel-o, 
só se compara quando hs analogia, 
e, no caso vertente, a analogia está 
longe de existir, porquanto a reflec- 
tir pelo seu modo, alguem se poderia 


til, cerebro vasio e co do mais rau- 
dimentar conhecimento das sciencias 
biologicas, eis, em poucas palavras, 
o novo Messias dessa nova religião, 
que hão se assenta sobre os alicerces 
solidos e indestrutives da lei da Subs- 
tancia, Querem a prova? Allan-Kar- 
dec, presenciando alguns phenomenos 
raros como a clarividencia e a tele- 
pathia, quasi que desconhecidos da- 
quella época, não davidou atiribuil-os 
ao espirito, fechando os olhos ao que 
de analogo se passs no mundo do 
inanimado, como as ondas hertzianas 
e os raios X. Uutro exemplo: A pag: 
219 do «Livro dos Espiritos» lê-se 
uma monumental perganta e uma não 
menos portentosa resposta: «Na pro- 
dacção de certos phenomenos como, 
por exemplo, nas tempestades, é um 
só Espirito que obra ou reunem-se em 
massas?» —<Em massas consideraveis.> 

Diante disto... rasguer -se os livros 
de physica e de astronomia; despeda- 
cem-se os apparelhos onde se obtêm 
ag chuvas, porque as tempestades são 
obras dos espiritos, que, outras bo- 
telhas de Leyde, carregam no seu 
ventre o trovão medonho e o raio 
mortifero, e até mesmo o vento com- 
posto de fermentações sulfarosas. No 
topico citado não está representado o 
paganismo, onde Eolo dirigia com 
seus subditos os temporaes? 

E por ahi afóra, se tempo e logar 
honvessemos, e mesmo se se nos ga- 
rantissem contra os bocejos do leitor, 
apontariamos ás centenas os erros e 
as tolices dó pobre Rivail. 

Pois beml E' a este maganão que 
me envia o sr. Linhares, para nelle 
haurir a convicção de que a medium- 
nidade é uma faculdade e não uma 
nevrose. Ató me parece brincadeira. 
Rogo-lhe, men illnstre adversario, se 
realmente, como tem escripto, me re- 
conhece «uma inteligencia cultivada», 
tomar mais à Sório os meus argumen- 
tos, e olvidando-se de uma vez por 
todas, isto é, para sempre, do seu 
Allan-Kardec, traga à tona da disous- 
são, em assumptos de neurologia, ho- 
mens da estatura de Grasset, Ber- 
nheim, Ladame, Janet, Pitres, La 


Benzeu-se e murmurou algumas pala- 
vras latinas com uma voz tão encolerizada 
que as palavras mais pareciam pragas. 
E como o pae estava pasmado, a boca 
abert, os olhos arregalados, calado: 

—E que estás tu a olhar para mim 
tom essa cara de pslerma?... Digo-te 
que não posso baptizar-te a filha... Com- 
prehendeste agora?... Torna a leva-la pa- 
ra donde a trouxeste... Uma rapariga em 
quem o diabo mora!... E' para te ensi- 
nar a não chamares o doutor Marrec... 
Podes ir tratar das tuas vaccas... Morin, 
Durand, Inferno & Companhia... 

Luiz Morin, virando e revirando o cha- 
péu nas mãos, obstinadamente, só encon- 
trava estas palavras: 

—E' incrivel... é incrivcl... O que se 
ha-de fazer?... Meu Deus, o que se ha- 
de fazer? 

O vigario reflectiu um momento e, 
com uma voz mais calma: 

—Escuta, fez elle... Ha um meio... 
talvez... Não posso baptizarte a filha, 
emquanto ella liver o diabo no corpo... 
Mas posso, si iqu tirar-lhe o dia 
bo do corpo... Hã só uma coisa: tens de 
dar dez francos... 

—Dez franços?... exclamou Luiz Morin, 
consternado. Dez francos? E' muito caro... 
é caro de mais... 

—Está bem, vá lá cinco francos, por- 
que tu és um pobre diabo... Dás-me cin- 
co francos... Depois, pelas colheitas, has- 
de dar-me um alqueire de batatas, e, 
em setembro, doze arrateis de manteiga... 
Serve-te assim? 

Morin coçou a cabeça, durante uns 
minutos, perplexo... 

—E o senhor vigario baptizaa de 

















































graça? 
—E baptizo-t'a de graça... Convém? 
-—E' muita despeza... Murmurou Mo- 


— Acceitas? permitir o paralielo entro um blóco| Lourotto, Moreau, eto. . 
—Pois sim... Mas, ainda assim, é mui- |de pedra e um homem. Errou, portan- Para terminar o presente artigo, 
ta despeza... to, o sr, Linhares, suppondo que o respondendo áquelle no qual s. 5., com 


uns trechos de Rivail, reune os soi- 
disant provas da existencia da alma, 
que eu tenho demonstrado não serem 
taes, transcrevo para aqui a opinião 
para mim e para s.6s. insaspeita de 
Carlos Richet sobre a suggestão men- 
tal, uma das provas mais allegadas 
para a evidenciação do ser espiritual 
encontradas nó prefacio do livro de 
Ochorowicz De la suggestion mentale: 
e..co n'est pas à dire que je considôre, 
d'ores et dejá, la suggestion mentale 
comme pronvée rigoureusement. Cer- 
tes non...» Mais adiante, referindo-se 
as experiencias diz quando «sont pro- 
bantes (par la concordance des resal- 
tats), elles no sont pas irrérpochables, 
et, quand elles sont irréprochables, 
elles ne sont pas tout à fait proban. 
tes.» Medite s. s. sobre isto que es- 
creveu um dos homens mais illustres 
da época actual, cuja opinião ambos 
nós acatamos (s. s. porque mnelle vê 
um dos melhores esteios para susten- 
tar a existencia da alma, eu, porque nel- 
le contemplo uma das mais fulgidas e 
bem acabadas erndições actuaes); re- 
flicta despreconcebidamente, com a 
serenidade propria de um philosopho, 
indagador imperterrito e incansavel da 
verdade, estude as sciencias physico- 
naturaes biologicas, e depois diga-me 
seo todo o aransel de Allan-Kardec 
vale o tempo empregado na leitura 
dos seus livros, valem as heras de 
vigilia, o consumo de phosphatos e a 
fadiga cerebral; o após tudo isto, re- 
presentando, é verdade, um muito ar- 
duo lubor a começar, o muito illus- 
tre sr. Linhares diria a Rivail o que 
eu digo com a sabedoria do prober- 
vio allemão; Schaster, bleib bei dei- 
nem Loisten. 
| Dr. Cesar Velloso. 


Então o vigario, lestamente, passou as 
mãos pela cabeça, deu-lhe pancadinhas 
na barriga, resmoneou frases latinas, 
esboçou, no ar, gestos estranhos. 

—Prompto! fez elle, agora o diabo lá 
vae... Já se póde baptizar a menina... 

Depois, retornando ás palavras latinas, 
aspergiu com agua a testa da pequeni- 
ta, pôz-lhe um grão de sal ma bocca, 
benzeu-se, e alegremente: 

—Prompto! tornou elle. Agora está 
christan, já pode morrer... 

Voltaram atravez dos tojaes, cabisbai- 
xos, silenciosos, tomados de vagos ter- 
rores. A velha caminhava á frente, com 
a creança, que gritava sempre; o padri- 
nho, a madrinha vinham atraz della; Mo- 
tin seguia a distancia. Caía a noite, uma 
noite brumosa toda cheia de fórmas erran- 
tes, uma noite espectral dominada, do ci- 
mo da torre, pela ironica e milagrosa ima- 
gem de Sant'Anna, protectora dos bre- 


tões. 
Octavio Mirbean. 
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meu modo de agir fosse o dos espiri- 
tas, mórmente quando eu não faço 
provas já immediatas, instantaneas de 
uma coisa occulta, e que se pretende 
adivinhar. 

Passando a ontro assumpto, con 
fessa 8. 8. estarem os espiritos sujei- 
tos a uma lei. Dado que elles exis- 
tam, não pode o sr. Linhares garan- 
tir que as almas obedeçam a uma ou 
muitas leis, e então perganto-lhe: Que 
é do decantado livre-arbitrio? 

No meu artigo anterior, e neste 
mesmo, deixei demonstrado irrefuta- 
velmente que o medium é um «alla- 
cinado sem o saber», Não convem, 
portanto, adduzir novos argumentos, 
insistindo sobre o assumpto, mórmen- 
te quando o men adversario para 
combater a affirmação de Figaior, de- 
corrente do estudo prolongado de 
muitos factos, cingo-se infelizmente 
atras do magister dixit, Desde que 
Allan-Kardec o escreveu, o meu con- 
tradictor acosita e acredita. Não o 
levo a mal por isto; peza-me unica- 
mente que 8. 8. queira travar e con- 
tinusr uma polemica philcsophica com 
tão debeis apoios. Os factos não são 
precisos, o raciocinio é uma coisa 
nulla. 8. s. adoptou a maxima: Allan- 
Kardec o disse, está demonstrado. 
E atraz desta cidadella que a crença 
iugenua de s. s. construiu, na eus 
opinião, inexpugaavel, acastella-se des- 
afiando a critica scientifica, que lhe 
atira certeiros botes, fazendo ruir o 
edificio, e deixando-o inerme contra 
os golpes do adversario. 

A proposito, bem que me repugue, 
convem dizer quem era Rivail. Intel. 
ligencia viva eo audaz, consciencia 
honesta e recta, raciocinio leve e fa- 
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Tenho vergonha do meu rosto 
branco. Tenho vergonha da minha 
qualidade de europeu. Tenho ver- 
gonha de participar da civilização 
occidental do seculo XX. Onde 
estão as luzes da época avançada 

ue pretendemos ser a nossa? On- 

e op sso? Onde a moral 
publica, a solidariedade humana, o 
amor do proximo, que seriam o 
effeito do christianismo? Procuro- 
os, mas não encontro 0 menor tra- 
ço delles, 

O factos, vós os conheceis, ul- 
trapassam em horror tudo quanto 
a humanidade tem registrado de- 
pois da invasão mongolica. Em 
perto de 60 cidades da Russia 
meridional, de 1 a 4denovembro, 
bandos organizados pelas autorida- 
des locaes, escoltados e conduzi- 
dos pela pone e pela tropa, agin- 
do segundo uma ordem emanada 
de 8. Petersburgo, assassinaram 
25 mil judeus, mutilaram e feriram 
mais de 100 mil, destruiram, quei- 
maram ou pilharam uma parte da 
propriedade judaica, avaliada em 
400 milhões de francos. 

Os massacres foram executados 
systematicamente. Os bandos foram 
e uma chsa a outra. Em cada 
uma remexeram minuciosamente 
todos os aposentos, desde o cel-i- 
ro á adega. Reuniram todos os 
habitantes judeus que encontraram. 
Submetteram-nos bode a longas 
e variadas torturas, Furavam-lhes 
os olhos, ou arrancavam-lhes a 
i à custa de tenazes. Com 
martellos quebravam-lhes os den- 
tes. As orelhas e o queixo eram 
queimados com uma lampada ou 
di vela, 

m pequenos mentos iam 
Cartendo doe e pira mãos e 

, braços e pernas, o nariz e os 
abios, outros organs ainda, dando- 
lhes finalmente, o golpe da mise- 
ricordia. Nem sempre, entretanto. 

Desdenhavam muitas vezes aca- 
bar com ós mutilados e deixavam 
os Co debatendo-se, na agonia, 
partindo a divertir-se com outras 
victimas. Violaram mulheres e 
crianças, rebentando-lhes o ventre. 

A muitas dellas, cortavam ou 
arrancavam os seios. As crianças 
de peito eram postas no chão e 
os assassinos punham-se a dansar 
em cima dellas, com as suas pesa- 
das botas ferradas, até que s2 hou- 
vessem transformado numa papa 
sanguinolenta. Amarravam muitas 
occasiões, doze crianças em uma 
corda, enforcando-as de uma só 
vez. 

Muito empregado, tambem, o 
methodo de bs pelas janellas 
dos andares superiores, deixando 
sobre o solo os volumes informes 
que, um minutô antes, haviam sido 
rosados bébés, Em muitos logares, 
incendiavam as casas, empurrando 
os judeus, vivos, para dentro do 
brazeiro, por meio de compridas 
varas 


Tal é a obra do governo russo, 
ajudada pela populaça de grandes 
cidades. 

De que maneira a Europa aco- 
lheu a noticia de taes horrores? 
Revela-se aqui a belleza da nossa 
civiliz-ção actual, 

Bem posa, dentre os grandes 
jornaes do mundo, publicaram in- 
à era os despachos que re- 

iam da Russia. 

Cito a «Gazeta de Francfort», na 
Allemanha; o «Standard», em Lon- 
dres;o «Matin», em Paris. As folhas 
importantes, na maior parte, ou 
castravam as noticias, apagando 
cuidadosamente todas as minucias 
graphicas, ou as supprimiam em 


2 


O LIVRE PENSADOR 






























absoluto, de modo que, relativa- 
mente, poucos leitores fóra da Rus- 
sia sabiam a verdade em todo o 
seu horror, 

Apezar desses artifícios de uma 
imprensa abjecta, no fim de 8 ou 
10 dias o publico acabava por co- 
nhecer os factos na sua maior ex- 
tensão. Então é que se tornava a 
Europa interessante de observar. 

Tem-se o habito de procurar na 
impressa a expressão da conscien- 
cia publica. Pois hem! a imprensa 
não exprime nada. A consciencia 
publica permanecia muda. Não 
achava uma palavra para proferir. 
Aqui e alli uma queixa timida era 
dirigida aos perturbadores, um fra- 
co desejo de vêr logo restabeleci- 
da a ordem, e era tudo. Iam mais 
longe os diarios aberta ou secreta- 
mente anti-semitas. Diziam que a 
culpa era dos judeus, que os ju- 
deus haviam exasperado os bons 
russos e eram punidos por terem 
fomentado a revolução. 

Lembrae-vos dos massacres da 
Armenia, abominaveis, de resto, 
mas não tanto quanto o estrangu- 
lamento dos judeus. A imprensa 
européa ficou como epileptica. Ru- 
gia, espumava de raiva. Não cha- 
mava o sultão senão de assassino 
vermelho, Objurgava os governos 
impellia-os a intervir sem demora. 
Em todos os parlamentos interpel- 
lavam os ministros. As tribunas es- 
tremeciam aos clamores apaixonados 
contra os turcos e o governo vttoma- 
no. Em todas as grandes cidadesorga- 
nizavam reuniões publicas, nas quaes 
os oradores” inflammados, entre ac- 
clamações, verberavam o sultão 
vermelho, pediam vingança aos 
gritos. Em toda a parte, comités, as- 
sociações permanentes constituiam- 
se para reunir subscripções em 
favor dos armenios e auxilial-os 
nos seus esforços de libertação do 
jugo turco. 

E' verdade que as chancellarias 
não se mexiam. Tambem agóra 
não se mexem ellas em presença 
dos horrores commettidos contra 
os judeus da Russia; mas, como 
desforra, a opinião publica, desta 
vez, em todos os seus orgams au- 
ctorizados, está tão calma, tão se- 
rena e pallida como os governos. 

Já fallei da attitude dá impren- 
sa. Era e é ignobil, Não se póde 
dizer mais do que isso. Aliás, eu 
procuro qualquer traço de uma 
emoção, de uma revolta da cons- 
ciencia humana, e não encontro. 
Até agora, em parlamento algum, 
nenhuma voz se ergueu para pro- 
testar, debilmente que fôsse, con- 
tra os assassinatos monstruosos 
organizados pelo governo russo. 
Não esboçou em cidade alguma da 
Europa o menor movimento publi- 
co de indignação e caridade, salvo 
da parte dos judeus. Deixaram es- 
tes rigorosamente isolados na dôr. 

25.000 seres humanos assassi- 
nados! 100.000 violados, tortura- 
dos, mutilados! 500.000 reduzidos 
é mendicidade! Que tem isso, des- 
de que todas as victimas são ju- 
deus? 


Foram, pois, unicamente os ju- 
deus que por toda a parte grita- 
ram de horror e desespero. Só el- 
les convocaram reuniões, constitui- 
ram comités, dirigiam appellos ao 
publico, deram dinheiro para as 
victimas infelizes da selvageria rus- 
sa, imploraram a intervenção dos 
governos, 


Com que successo? Os minis- 
tros, aos quaes se dirigiram as 
deputações judaicas para lhes pe- 
dir um acto, uma palavra de pro- 
testo internacional sacudiram os 
hombros e responderara, com uma 
calma admiravel: «Não penseis 
nisto! Como nos poderemos en- 
tremetter nos negocios internos 
de um Estado soberano?» Os par- 
tidos parlamentares mettidos no 
negocio ou recusaram seccamente 
occupar-se delle ou no melhor ca- 
so por deferencia aos eleitores ju- 
deus, prometteram nomear uma 
commissão afim de estudar a 
coisa e deixaram-se cuidadosa- 
mente estar assim. Nas reuniões 
publicas convocadas não se via, na 
maior parte do tempo, senão judeus, 
exclusivamente; de raro em raro, 
algum aryano de nota, convidado 
pessonlmente e não podendo es- 
quivar-se, mostrava-se sobre a 
plata-fórma, de onde era aponta- 
do pelos organizadores, que dese- 
javam fazer crer que alguem, fô- 
ra do circulo judeu, se interessa- 
va pelos estrangulamentos de seus 
irmãos. Para os pedidos dirigidos 
á caridade publica os grandes jor- 
naes exigiram o preço ordinario 
de seus annuncios; alguns delles 
augmentaram o preço nessa oc- 
casião, Muitos, que eu poderia ci- 
tar, recusaram a inserção, mesmo 














cutir as 
bancos e especuladores inglezes e 
allemães. Quando se trata de di- 
nheiro, os governos interveem bru- 
talmente, sem tardança. Quando 
se trata de dividas humanas, 













































pagando. Nas listas dos subscrip- 
tores, em cem nomes, não ha um 
só que pareça pertencer a um não 
judeu. 


Nunca, toda a hypocrisia da 


nossa civilização se revelou mais 
vergonhosamente. Moral? Solidarie - 
dade? Amor do proximo? Vamos 
lá! Tudo isto é pore, cabotinagem, 
mentira infame. O interesse mate- 
rial é que move esta alcatéa de 
lobos 
chamada 
no tempo do urso das caver- 
nas. 
phago, mas é a 
entre os gostos intimos do homem 
do seculo XX e do contempo- 
raneo da idade de pedra. E se 
já se não come o proximo é tal- 


orgânizada — humanidade 
civilizada, hoje como 


Não se é mais anthropo- 


unica differença 


vez porque se perdeu o gosto da 


carne humana, e nunca por eseru- 
pulo moral. No mais, a mentalida- 
de dos nossos contemporaneos não 
differe muito da dos antepassados 
armados de machados de silex. 


Quando o sultão fez massacrar 
por milhares os infelizes armenios, 
houve, ao menos, certos gritos de 
indignação que puderam dar uma 
idéa sobre Os verdadeiros senti- 
mentos dos europeus. Mas nenham 
acto respondeu ao palavrorio de 
esteril sympathia. Ao contrario, 


quando o mesmo sultão recusou-se 


a pagar a obscura divida de um 
usurario levantino, protegido fran- 
cez, a França inmediatamente mo- 
bilizou uma esquadra e apoderou- 
se das alfandegas de Mytileno. 
Tambem a Allemanha e a Ingla- 
terra, que se não mexeram por 
occasião dos massacres da Arme- 
nia, enviaram navios de guerra às 
aguas venezuelanas assim que o 
presidente Castro pretendeu dis- 
reclamações de alguns 


são 
presas de um subito respeito pelos 
direitos de um estado soberano 
com cujos negocios internos nin- 
guem tem que vêr. 

Na China, quando alguns fana- 
ticos, de connivencia, talvez, com 
o respectivo governo, assassinaram 
um ministro plenipotenciario euro- 
peu e algumas duzias de missio- 
narios, muito menos de cem pes- 
soas ao todo, a Europa e a Ame- 
rica organizaram uma expedição 
militar para vingar esses crimes, 
Ah! Era um bello espectaculo! 'Ti- 
nha-se a bocca cheia de palavras 
grandiosas. Era «civilização contra 
barbaria», era «christianismo con- 


tra paganismo», era «defesa dos 


mais nobres bens dos povos chris- 
tãos», «solidariedade dos brancos 
contra as raças inferiores». Se- 
guiam-se os actos ás palavras. 
Mostrou-se aos chinezes a supe- 
rioridade de nossa civilização! As 
tropas brancas cobriram de fogo 
e sangue as províncias contra as 
quaes foram mandadas. Os solda- 
dos incendiaram as cidades chine- 
zas, assassinaram os habitantes, vio- 
laram mulheres e crianças, pilharam, 
roubaram, destruiram, pelo prazer de 
destruir, e não deixaram a China 
senão depois de haverem extor- 
quido algumas centenas de milhões 
de taels. 


Desta vez não assassinaram me- 
nos de cem europeus: assassinaram 
mais de 25.000. Mas os assassinos 
não eram chinezes: eram russos. 
Assim, tudo muda. Uma expedição 
européa contra o governo russo? 
Não penseis nisso! Nem mesmo 
uma palavra de reprovação amiga- 
vel. Cada um é dono de sua casa; 
e, se ao gracioso soberano de to- 
das as Russias apraz ordenar a 
exterminação de milhares ou mes- 
mo de milhões de seus subditos, 
só elle tem que ver com o caso. 
Para pôr um termo aos sacrifícios 
humanos do rei Behausin, a Fran- 


ça conquistou o Dahomey. A Rus- 


eia, esta póde bravamente conti- 
nuar os seus sacrifícios humanos 
mil vezes mais atrozes; isto não 
romperá a alliança franceza, não 
esfriará a amizade inquebrantavel 
da Allemanha, nem abalará os ere- 
ditos da Russia. 


Inglaterra cessou as suas rela- 
ções diplomaticas com a Servia 
em seguida ao assassinato do rei 
e da rainha. Não ha perigo que 
ella faça o mesmo com a Russia. 
E' que a Servia é pequena e a 
Russia grande, e a indignação mo- 
ral muda prudentemente a força 
do malfeitor. ” 

Mas eu nada quero com os go- 
vernos. São atavicos por definição. 
Em suas funcções não entram as 
considerações mordes. Elles têm 


orgulho em desprezar o que cha- 


mam sentimentalismo e exaltam o 





desapparecer; Beltrano estava cego 
e S. Exposito lhe deu 
a vista; Mengano salvou-se duma 
catastrophe... Pedro casou com uma 


dos referidos santos, etc., etc... e 
agóra todos estes milagres ou são 
apocriphos ou então artes de Sa- 
tanaz!... 








santos! 





IGNORABIMUS 


DIGEm 


Quanta illusão!.. O céu mostra-se esquivo 
E surdo aos brados do universo inteiro... 
De duvidas crueis prisioneiro 

Tombra por terra o pensamento altivo. 


Dizem que o Christo, o filho de Deus vivo, 
À quem chamam tambem Deus verdadeiro, 
Veio o mundo remir do captiveiro, 

E eu vejo o mundo ainda tão captivo! 


Se os reis, são sempre os reis, se o povo ignavo 
Não deixou de provar o duro freio 
Da tyrannia e da miseria o travo, 


Se é sempre o mesmo engodo e falso enleio, 
Se o homem chora e continia escravo, 
De que foi que Jesus salvar-nos veio? 





são egoismo. Com os povos é que 
tenho de me avir. Elles imaginam 
e querem fazer crêr que são civi- 
lizados e progressistas. Elles é que 
revelam agora toda a selvageria, o 
fundo do seu ser. 

Ai! Quanto é preciso fazer ain- 
da para transformar, a besta eu- 
ropéa em um ser sensivel, racio- 
E, e moral! À civilização mate- 
rial existe, é innegavel, mas, para 
que se torne o estado normal dos 
corações e das almas tambem, ain- 
da é preciso lançar mão de esfor- 
ços que desencorajariam Hercules 
e Prometheu! 


clamarias. 


guintes medidas: 


gica dos Cooperadores; 


Poéticas; 
1,º— Instituir, 





EM QUE FICAMOS ? 


Os santos Exposito e Philomena 
acabam de ser declarados pelo sum- 
mo pontifice como dois intrusos 
sem credenciaes. Não são santos, 
nem ao menos martyres. 

Em que ficamos? 

Todos os milagres que com cer- 
teza ambos realizaram não são mi- 
lagres e... o peor do caso, talvez, 
resultará que não vivem no céo, 
mas nas profundas do inferno! Os 
templos erigidos a Santo Exposito 
e Santa Philomena são templos 
erigidos ao demonio e os fieis que 
nelles rezaram... 

Uff! que coisa medonha! 

O caso é grave. 

Fulano tinha uma respeitavel 
corcunda e Santa Philomena fel-a 


Propaganda, 


e sufficiente 


da Imprensa, 


os lucros dessos Trabalhos 


novamente 
dade dos nossos Nucleos, 


herdeira; Paulo desenganado pelos 
medicos sarou por obra ce graça 


quantias monetarias. 


E' da gente embatucar... 
Que dizem os fieis a isto? 
E ainda ha quem tenha fê em 


Carta Aberta 


Ao mui distincto Irc. RAN-IR., futu- 
ro Archonte de Nucleo Sociocratico 
de HIR. (Corytiba, Paraná). 


Em resposta á tua gentil commn- 
nicação nltime, tenho, antes de tudo 
de agradecer-te, em meu nome, no de 
Stella, o de Sun-zinho, os camprimne- 
tos amistosos que nos mandas pelo 
feliz nascimento do primeiro Hiero- 
phante-nato, da Humanidade do Por. 
vir. 

Em seguida tenho de felicitar-te e 
a todos os Companheiros e IIr.. de 
HIR pelo feliz advento proximo fata- 
ro que me annuncias, de que Tu as- 
sumirás a direcção do Archontado 
tomando o nobre posto de Archonte 
desses Burgo e Nucleo, no anno pro- 
ximo vindouro. 

Assumindo esse cargo tomas, eros- 
térgicamente, o compromisso de com- 
pletar o tem preparo de Iniciação, 
completando o Curso da Universidade 
Orthologica e investindo-te no su- 
premo posto espiritual de Areopagita, 
ou de Principe Templario. 

Ta sabes que a superioridade do 
Regimem Orthológico provém do facto 
de apresentar cada Homem Pratico a 
maior competencia Theórica, 

E' preciso que surja a E'pocha 
Normal, em que a Razão domine a 
Força! 

Sei que, assumindo o cargo de Ar- 
chonte, organizarás o teu Programma 
Ergonomico, que aliás, em parte, mo 
communicastes quando tivemos 9 ven- 
tura de nos encontrar em Minas. 

Embóra saiba que me communica- 
rás em detalhe os teus Projectos, 
quando tivéres tomado conta do teu 
Cargo, te lembro, todavia, algumas 
medidas urgentes, com o fim de apres- 








sencial, a dizer-te. 


resolução tua de tomar a 


Saudações. 


Anno. 


vestibulo do harem é 
Assiomario ! 


Tobias Barreto. 





enr expediente, adiantando desdo já 
algumas Informações que de mim ro- 


Na ordem gradual da importancia, 
successivamente, urge tomar as se- 


1º—Organizar Lójns Maçonicas pa- 
ra a Edncação e Instrucção Ortholo- 


I£Lº—Instituir Fraterias rogulares, 
Esthéticas, Philosophicas, Praticas e 


regularmente, 
cada Nucleo, a practica da Physiola- 
tria, do accordo com as prescripções 
Orthologicas de H erophante; 

IV.º— Divulgar o nosso Programma 
Politico, e eleger candidatos nossos 
para os postos superiores e o posto 
suprêmo da administração publica. 

Y.º—Regnlarizar a Cooperação Plu- 
tometrica, e formar Burgos Agricolas 
de accôrdo com o Plano Geral da 


VLº—Fuzer, em cada Nucleo, uma 
Cotização, mensal, Cooperativa, a fim 
de formar um Peculio para as publi- 
cações da Propaganda e ir effectuan- 
do, nos poucos, o Capital necessario 
pera realizar, 
antes, o nosso Projecto do Syndicato 


Como sabes tenho nm grande nu- 
mero de Obras inéditas cuja publica- 
ção é urgente, e outras, em numero 
ainda maior, em via de elaboração. 
E Ta sabes tambem que Eu ofereço 


mo os de minha Actividade, em go- 
ral, para incrementar o Progresso da 
Propaganda e estimular a Prosperi- 


Applicar o Peculio de Publicidade 
para a impressão d'essas Obras 6, não 
só, da maxima utilidade para a Pro- 
paganda, como tambem o meio me- 
lhor de iniciar Capital com pequenas 


Convem, além d'isso, prevenirmo-nos 
de um meio regular de commanica- 
ção geral, e não vejo outro melhor, 
mais sympathico e mais practico, do 
que apoiarmos e auziliarmos a publica- 
ção do excellente periodico de 
rardo Dias, «O Livre Pensador». 

E" claro que, para as noticias lo- 
caes, cada Archontado dará mensal- 
mente, o seu «Boletim Ergonomico». 

Eis o que, por agora, tinha, ds es- 


Felicito ao Nucleo dahi pela feliz 


desse Archontado, e estou certo que 
o teu nobre exemplo será fertil em 
dignas imitações, estimulando a uns 
e despertando & outros para a Acção. 


+ SUN.º. 
O Hierophante 
San-Jér-Bá, 11º Mez do 








Deixar falar... 





—Criticam-nos por que so- 
mos excessivamente affeíiçoa- 
dos ás mossas penitentes... 

—Deixa que falem; é pura 
inveja desses infernaes livre- 
pensadores que, si pudessem, 
fariam O mesmo que nós... O 























































Quem deixará de ler o «Co- 
digo dos Jesuitas», custando 
apenas 500 réis ? 


OS FEITOS DOS PADRES 


VERSO DA MEDALHA 


NI 

Dando a Guido d'Arezzo a desco- 
berta das SETE notas musicaes de- 
monstiram ignorancia completa no que 
concerne à historia da musica. 

A origem desta arte, data de epo- 
cas remotissimas, Mas issó ponco im- 
porta saber, o que nos interessa é 
saber o que ha de veridico sobre o 
trabalho de Guido. 

Os nomes das notas musicass ori- 
ginaram-so da difficuldade de nomear 
cada som por um vocabulo differente, 
sendo a principio desigondos pelas 
letras A,B, C, D, E, F, G. Gnido 
d'Arezzo em carta dirigida a outro 
monje lembrou substituir as lettras 
pelas syllabas Ut, R>, Mi, Fa, Sol ti- 
rados do Hymno de 8. João Baptista 
e cujos versos damos abaixo: 

Ut queant laxis Re sonaro fibris 
Mira gestornno Fa muli tuorum 
Solve polluti Labii restum 

Sante Johannes. 

Esta innovação porém attingia so- 
mento as seis primeiras letras então 
usadas para desiguar os unicos sons 
naquella época conhecidos. 

Restava snbstituir a lettra G o que 
mais tarde fizoram Urenha (monje) 
segundo uns e Lemairo segundo oun- 
tros. 

Em 1640 um musico, Doni, substi- 
taia o Do a Ui como mais suave o 
mais apto ao solfejo. 

Depois de estabelecida esta no- 
menclatura, verificou-se que cada no- 
ta tem um som mais alto e ontro 
mas baixo, Constituiram-se então os 
sons chamados intermediarios e con- 
vencionou-se chamar sustenido no mais 
alto e bemol ao mais baixo, reservan- 
do a denominação de natural para 
o som da pauta, 

Vê-se, por este pequeno resumo, 
que as sete notas musicues já eram 
conhecidas antes do Guido d'Arezzo 
cujo trabalho consistia exclusiva- 
mente numa coordenação. 

«A Egreja viveu sem criterio artis- 
tico, nunca O teve. Não ponde crear 
uma architectura propriamente hiera- 
tica como ontras religiões, nem uma 
pintara, nem uma escalptura que fos- 
sem obra sui e muito menos uma 
musica, 

«A musica ecclesiastica à ama ver- 
dadeira anarchia, Na Egreja tudo é 
anarchico, 

«Q obristianismo ao formar-se como 
religião não inventou nem uma me- 
lopeia. Tomou aos judeus os seus 
canticos e o modo de os cantar, 

Fóra da Palestina onde não havia 
judeus os primeiros christãos adapta- 
vam seus novos hymnos e seus psal- 
mos ás canções populares que estavam 
em voga no mundo romano on seja 
a musica grega». 

A Egreja portanto nem ao menos 
na arte musical tem a palma da ori- 
ginalidade, pois a musica de que se 
serve em seus canticos é toda profans, 
dado que se possa admittir a divisão 
entre musica profana e sacra. 

Finalmente a Egreja não fez muis 
do que adaptar-se ao meio, spossan- 
do-se do que lh? não pertence com 
cyuismo e falta de criterio dignos de 
jesnitas. 





em 


quanto 


bem co- 


Eve- 


direcção 


Cicero Carneiro, 


CURA CERTA 


Do sheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELE- 
XIR M. MORATO, o melhor de- 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 











VIII. 








LIVRE-PENSADORES 
ENTHUSIASTAS 


E' com desvanecimento que no- 
ticiamos as oflertas valiosas com 
que acabamos de ser honrados por 
alguns correligionarios. 

E' uma attitude nobre e dignifi- 
cante, que demonstra cabalmente 
a confiança e o enthusiasmo que 
nutrem pela propaganda. ã 

A offerta foi, em sua maioria, 
de acções: o sr. Abel Menezes, es- 
forçado paladino do Ideal, em Obi- 
dos, offereceu-nos uma; o dr. Aga- 
pio de Aquino, ilustrado clinico 
em S. José do Rio Pardo, oflere- 
ceu-nos uma; o nosso destemido 
correspondente em Casa Branca, 
Victorino Alonso, offereceu-nos uma; 
o dr. Cesar Velloso, o talentoso e 
profundo collaborador desta folha, 
offereceu-nos duas. 

O nosso bom amigo e intransi- 
gente correligionario Aureliano Fer- 
reira de Mello, residente em Bar- 
retos, offereceu, á propaganda, a 
quantia de 105000. 

O nosso correspondente em Trai- 


o com- 


























tuba, esmerado collaborador desta 
folha, tambem nos presenteou com 
108000 afim de fazer face ás gran- 
des difficuldades que surgem a to- 
do momento entorpecendo a nossa 
marcha bemfeitora. 

Cheios de enternecimento, agra- 
decemos estas valiosas offertas que 
demonstram atê que ponto chega 
o amor intenso e puro que nutrem 
pela idéa. 








Está á venda o «Codigo des 
Jesuitas». — Preço, 500 réis. 


A HONESTIDADE DELAS! 


John Rockfelter, o billionario rei 
do petroleo, o homem que tem a 
insignificante renda de 205%200 por 
segundo, dodu a «American Board 
of Foring Missions», (nos Estados 
Unidos) com 100.000 dollars. Se- 
gundo alguns jornaes, eserupulosos 
ecclesiasticos tentaram recusar es- 
sa quantia, allegando ser a fortu- 
na de Rockfeller mal adquirida, 
isto é ganha com os juros, na 
maioria, pelo accumulo de di- 
nheiro!! 

Não cremos nesse exaggerado 
escrupulo, tanto mais quanto sabe- 
mos que o povo ecclesiastico, nes- 
sa questão de arame, é o que mais 
uurpa a humanidade com canti- 
gas grotescas e enganosas, com O 
fim unico de, no gozo innocente 
do «dolce far niente», locupletar-se 
com o suor alheio. 

A proposito e para prova do que 
dizemos, suggeriu-nos um facto pas- 
sado ha annos na santa territa 
(Portugal): 

Havia, na provincia de Traz-os 
Montes, um bispado, e perto deste, 
um importante vinhateiro. Em cer- 
ta occasião, trabalhavam para este 
diversos camponios, entre os quaes 
José Praxedes Pereira, ingenuo e 
borracho labrego. Terminada que 
foi certa empreitada, tomou o Zé 
uma formidavel bebedeira e seus 
companheiros, por troça, abriram- 
lhe uma enorme ce bem saliente 
corôa. Melhorado que foi o Zé, in- 
cumbiram-no os companheiros de 
ir à sê pedir serviço ao bispo, vis- 
to como achavam-se desocupados 
todos, sem trabalho nas proximi- 
dades. 

Lá se foi o Zé com sua corôa, 
bater à porta da santa sé, mendi- 
gar serviços ao sr. bispo! 

Chegado que foi, dirigiu-se todo 
submisso e de chapéu á mão, para 
falar ao senhor. Era tempo do 
inverno e o Zé trazia grande ca- 
pote. À criada que o viu subir as 
escadas, suppoz ser elle um padre 
e foi avisar o bispo de que havia 
um padre à porta. O bispo, que 
estava atarefado de serviço, man- 
dou, sem mais preambulos, entrar 
o padre; foi logo recebendo-o as- 
peramente: 

—dJá sei o que quer, a unica 
que tem vaga, é a de S. Julião da 
Serra; é muito bôa freguezia e não 
lhe posso dar outra; os padres que 
para lá têm ido são todos moços, 
não gostam, mas você que já é 
idoso, vai se dar muito bem. 

O Zê quiz interromper mas 
o bispo não lhe deu attenção e 
apenas lhe pediu o nome por ex- 
tenso, no que foi attendido. Vol- 
tou dahi a pouco com a no- 
meação do novo padre, delegando- 
lhe poderes para dirigir o rebanho 
e ser O legitimo representante do 
Christo naquella infeliz terra! 

O Zé, todo atrapalhado com a 
mudança repentina de profissão tão 
distincta, nem soube mais o que 
iria fazer com aquillo! 

Chegado que foi ao rancho dos 
companheiros, estes vieram ao seu 
encontro saber do resultado do pe- 
dido de que fôra incumbido. Mas 
o Zé, repellindo-os, disse: 

—Alto lã, eu sou o sôr vigario! 

—Tú és vigario?! 

— Sim, olhem p'ra isto e vejam! 

Um dos camponios, que era 
mais activo, propoz-se para ser o 
sacristão e foram-se para a fre- 
guezia do padre Josê, ganhar o 
dinheiro dos papalvos. 

Os maiores absurdos foram pra- 
ticados pelo novo padre, que de 
missas e quejandas coisas, enten- 
dia pouco mais do que o padre 
Hugo. 

As denuncias choviam no bispa- 
do, mas o bispo não ligava a ellas 
a menor importancia, crente que 
estava da insubordinação dos fieis 
de S. Julião da Serra. 

Ta assim fazendo à vida e toman- 
do suas bebedeiras o padre José. 

Uma occasião, porêm, morre um 
burro pertencente a um ricaço e 
«muito bom devoto», o sr. Manuel 
Circumspecção das Chagas. Vetera- 
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no contribuidor da egreja, sabia 
que a peso de dinheiro tudo arran- 
jaria com o padre José e propoz- 
lhe enterrar o burro no cemiterio 
—no sagrado. 

O padre negou-se peremptoria- 
mente e quasi chegou a zangar-se. 
Mas attendendo a que o sr. Cha- 
gas era um bom marchante, che- 
gou afinal a um accôrdo; enterrou 
0 burro no sagrado por 2008000 
fortes, que naquelle tempo repre- 
sentavam uma bda maquia! 

Mais uma vez foi denunciado o 
padre José, e desta vez, oh fatali- 
dade! foi o padre chamado à sé. 
Elle ficou apertado para  attender 
ao chamado e consultou com o sa- 
cristão o que devia fazer; este, co- 
mo sempre o: mais ladino, deu sai- 
da e lá se foi o nosso padre José 
a falar ao sôr bispo. 

Chegado à sé, disse-lhe o bispo: 

-—Padre José, desde que você 
foi padre S. Julião, é um continuo 
chegar de denuncias contra si, e 
eu tenho-as desprezado todas, po- 
rêm agóra o caso é muito grave 
e você fica suspenso per omnia! 

—Mas sôr bispo... 

—Não têm mas nem meio mas, 
0 caso é gravissimo. Um burro 
enterrado no sagrado!! O" sr. Santo 
Deus! 

E benzia-se o bispo, rezava, e 
quasi excommungava o padre Jo- 
sé, que voltaria a posição de Zé... 


. 
























































































Contestem-lhe embora os. meios 
adoptados, contestem-lhe embora os 
seus ideaes, nessas contestações ha 
de transparecer a hypocrisia e a 
mentira. Atraz de nós não está a 
exploração pessoal nem collectiva. 
Queremos a justiça para todos. O 

vo instruido, educado, são e forte. 

ueremos um povo livre, porque 
sem liberdade não ha responsabi- 
lidade. Para isto é necessario remo- 
delar tudo, de alto a baixo, a co- 
meçar na instrucção e na educa- 


Entre 
devotas 


—Foste hontem á mis- 


sa? 


ção. 

Da instrucção e na educação que 
se tem ministrado aos povos resulta 
quasi todo o mal humano. Poucos 
são os que querem ver isto e isto é 
uma verdade que nenhum sophisma 
obscurece. 

De todos os processos educativos 
adoptados até hoje, e que muitos 
ainda hoje preconizam e querem a 
todo o transe continuar, avulta na 
insensatez, tornando-se a causa ori- 
ginal de deformidades, de degene- 
rescencias, de perversões crimino- 
sas dos povos a educação jesuiti- 
ca. O igo da seita, chamada ne- 

ra, as doutrinas perfilhadas e de- 
endidas pelos seus afilhados é tudo 
do o que ha de mais indigno, in- 
fame e immoral. 

Com esta doutrina por lei que 
escrupulos ficam ao padre para 
deixar de praticar qualquer acto 
ore por mais repugnante 
que seja são tres croanças, tres rapariguitas | dote virtnoso e casto, incapaz de tal 

Bem sabemos o que nos respon-| duas de 15 annos, a sspatio bojo monstruosidadel! . é 
dem. As respostas não eliminam os| menos, a outra de OITO ANNOS ? À o 
factos. O homem é o que o fazem | apenas. No entanto são mais tros victimas 
dois poderosos factores:—a Natu-l Oito annos! Bem vêem... — uma | que temos quo addicoionar á immen- 
reza é a Educação. Ha outro facto | creança de oito annos a ser iniciada | sa somma, de que o clero é sempre 

oderoso ainda: — o meio social. | na aprendizagem da obscenidade, da o victimario!! 

óra d'isto o criminoso só o élpornogratin, da devassidão! E por 
por circumstancias que tiram ao | quem? Por um inconsciente? Por um 
criminoso a responsabilidade do |irresponsavel? 
crime. porque lhe tiram as facul-) Não; por um prefeito duma casa 
dades a vontade e da razão no |religi-sa, por na pra de crean- 
momento. as, por um padre emfim! 

O que é a educação jesuitica sa N E enadtada torpezal... nho de Oliveira. p 
bem-no quasi todos os que teem] Tivemos nesta redacção essas tres | 1 exemplar, em beneficio do 
nie poser, Pa postura bra creanças. a pg o se fes pas-| Pensador» — 14500. 

um sentido e generalidade, O0S|jsou entre ellas e o re. emos 
poros que a ella foram submeti- | nós dizer aqui o a contaram ? NESTA REDACÇÃO. 
gos cao Portugal e Hespannis : Não apoia so o permitido a 

ecairam, corromperam-se, avilta-| docencia. Este jornal não é um - 
ram se, quer pela doutrina profes-| pel só para homens. Vamos, cotáta: De Cotia 
sada, quer pelos processos de ter-ldo, fazor um resumo aproximado 
ror e de morte por meio dos quaes polo qual os nossos leitores deduzi- 
se eliminavam e se atrophiavam |rão o resto. Corerligionario Everardo: 

Felizmente za para outras 

paragens onde foi exercer sua san- 

extorquir arame 
de incautas ovelhas um padre 
cacia. 


— Nao. 

—Nao foste? Que im- 
piedade! 

—Chimera... 

—Mas, entao, que te 
aconteceu ? 

—Nada... E' que o meu 
namorado estava de via- 
sem, e sem elle, que vou 


fazer á egreja 2... 














RREUCIDES 


Mimoso chottisch, composição de 
nosso correligionario José Mari- 


Mas o padre José, que não se 
apertava em materia de” missas, 
disse ao bispo: 

—Eu enterrei o burro na verda- 
de, dentro do sagrado, mas o dono 
delle era um bom christão, muito 
esmoler, muito bom mesmo. Olhe, 
elle deu-me 2008000 fortes, dos 
quaes dei 1008000 à egreja de S. 
Julião e 1008 trouxe para v. exa... 

Fez-se um grande silencio e de- 
pois diz-lhe o bispo: . 

-—()" padre José, é você que tem 
razão; aquelle povo de sua fregue 
zia é um povo insubordinado; não 
ha padre que lhe sirva. Volte, vol- 
te para sua freguezia e esteja com 
Deus!!! 

E os ecclesiasticos dos Estados 
Unidos recusariam os 100.000 dol- 
lars só por serem mal adquiridos? 
O que elles queriam era que o 
billionario dobrasse a parada! 
Caethé, dezembro de 1905. 

Servo de Loyola. 


«Livre 











milhares e milhares de forças pro-| O que se deu com uma das cregu- 
ductoras, d'energias uteis de vidas | ças foi, pouco mais ou menos, o quo 
ag Pianiti : se deu com as outras. Que foi? 
u um Pombal — uma aguia — y 

não o vêem os estadistas de hoje — Fala a creança: 
umas corujas. . —«O padre encontrou-me e come. 

Portugal glorioso com a dynas-|gou à conversa commigo. Dopois sen- 
tia d'Aviz cae corrupto e pódre |tou-se e chamou-me para perto; que 
com o jesuitismo da dynastia que| me queria mostrar umas figuras mui- 
se segue áquella. Portugal glorioso |to bonitas dum livro. Abriu o livro 
de novo com o reinado pombalinole mostrou-me umas figuras de mu- 
cae de novo corrupto e pôdre com | lheres nuas, de homens nús. Folheou 
o jesuitismo do reinado de Maria Ijo livrc e mostrou-me outras, apon- 
e João VI. Portugal glorioso ainda | tando-me.. » (Falamos nós): apontan- 
com os homens de 1820 e mais/do à pequenita diversas partes dos 
adeante com a acção vigorosa de | corpos das figuras, as suas attitudos, 
homens como Aguiar, como dJosélas funções A ysiologicas que desem- 
Estevam e outros, cae na miser-| ponhavam, À pequena continuou: com o sustentaculo da alta tabella 
rima e vergonhosa situação em que] —<Eu ia-mo embora porque o pa-lorganizada pelo ganancioso padréê- 
o vemos com o jesuitiaião uplitra dro geineçon a apertar-me... chamou-| co, 
do pouco a pouco sob os auspicios| me de novo... que esperasse qua jál Muitas de suas façanhas e- 
de is orleanismo disfarçado, e adjia... que lhe desse um beijo... º bar q pod 
ausencia absoluta de caracter que] jou-mo. Em seguida disse-mo....s.u 
preside ao regimen em que vive- 
mos. 











rendimento da Parochia que nem 
siquer bastava para sua lauta refei- 
ção Blu se compunha diaria e inva- 


mento desusado por parte d'aquel- 
les que alguma coiza affluiam 








De Diamantina 


Caro redactor. 

No dia 13 do corrente foi eleito 
3.º juiz de paz o nosso sympathi- 
co amigo e correligionario Adelino 
Joaquim da Conceição. 

Por esse motivo reuniram-se al- 


We POsACNOr POr NANA Dra OURCONDeNSLO COCO NONO DOU: 04 | Cunçtente 1 


rei-me das inãos delle disposta a 
fugir. Então elle começou a falar- 
me em dinhoiro:—Olha, queres um 
vintem? Tomala lá... eu dou-te mais... 

rém has de fazer o que eu te man- 

e fazor... Eu respondi-lhe que não 
fazia o retirava-me. Appareceu uma 
mulher. O padre fechou o livro, dis 
farçando; depois disse à mulher que 
me estava a ensinar umas cragies, 
Eu fu'-me embora e contei tudo a 
meu pae.» 

A creancita menor, a de oito an- 
nos, é que nos disse menos. Enver- 
nhava-se. O seu aspecto era timido. 
Por nossa parte não fizemos pergun- 
tas que a obrigassem a falar sobre 
o repugnante assumpto. O pac, que 
estava presente, disse-nos o preciso. 
Resumindo: quando o padre a agar- 
rara e beijara, ella, com a timidez 
natural da sua edade, gritoa e um 
rapas apparecou que, ao corrente do 
qu se passava, apostrophou o padre. 

ste rapaz é uma das testomanhas 
no processo requerido contra o cri- 
minoso pelo pae desta creança, o sr. 
Joaquim Agusto Amaral. 
































Dissertamos? 

Relevem os nossos leitores, an- 
ciosos porque lhes falemos do facts 
escandaloso a que deviamos repor- 
tar-nos hoje. Julgamos indispensa- 
vel a dissertação. O facto agora acon- 
tecido entre nós, para gloria do 
consulado presente, que tomou a 
iniciativa de fazer da Guarda o 
que tem feito da Covilhã com a 
sucursal de 8. Fiel, aão é um facto 
isolado, integra-se, como tantos ou- 
tros, no modo de ser que forma a 
dynamica d'essa negregada seita 
jesuitica. Ê 

E' por isso que ao principiar di- 
zemos que não nos movem odios 
nem rancores; nem pruridos vinga- 
tivos. Deante do criminoso do semi- 
nario do Mondego, como deante de 
outro qualquer criminoso, sentimos 
mais piedade que indignação. A 
nossa indignação não vae tanto pa- 
ra o individuo que prevaricou, mas 
ps a sociedade que tolera e de- 
ende um meio, uma instrucção e 
uma educação aptas á cultura de 
taes prevaricações. De uma educa- 
ção monstruosa que se podem es- 
perar senão monstros? 

Ao contrario de muitos, ao con- 
trario de proprios collegas do pa- 
dre indigno, não recae sobre este 
desgraçado a nossa colera. 

ao sebrecarregamos o peso que 
a esta hora, talvez, esse padre 
sentirá sobre si mesmo. 4 

Não sentimos como sentem os 
corypheus do jesuitismo que, em 
se tratando dos que teem por ini- 
migos dos individuos não filiados 
na sua classe, fazem chover sobre 
elles todos os improperios, to- 
das as injurias, todos os doestos, 
não lhes poupando os proprios ca- 
daveres. 

Não sentimos assim. O crimino- 
so é para nós um desgraçado. Pa- 


Foram deliciosos os momentos 


que passamos em companbia do 
E ue este éra do facto 
amigo Adelino J. da Conceição, de uma bondade ihexcedivel. —No en- 
tanto no conceito formulado por 
nós  qualificamol-o tambem de 
um verdadeiro prodígio, deduzido 
isto do sermão proferido r sua 
reverendissima no dia de finados. 
Foi um sermão de alta trans- 
cendencia! Não sendo possivel repro- 
duzir-se por compléto o seu amon- 
toado, contentamo-nos em dar 
sómente um pallido resumo das to- 
lices que encerra o dito sermão. 
Depois de grossa pancadaria nos 
materialistas tentou demonstrar a 
existencia assim como a immorta- 


Como podemos ahi fica a narração 
do facto que clasificâmos de mostruo- 
sidade. Ninguem nos desmentirá ou 
taxará de exagerados; pelo contrario, 
tudo quanto dissemos tinha logar, 
deanto dum facto revestido do que 
ha de mais torpo e de mais repu- 
gnante. E' raro, é ra issimo quo um 
homem desça á-juella abjocção, áquel- 
la negação da menor particula de 
espiritualidade. Ali, o homem deixa 
de ser homem, é menos de irracio- 
nal. Está fora da natureza. Sendo 
padre, então bom vêem, tudo toma 
outro aspecto, propor inauditas 
no ascoroso, na hediondos, tanto 
mais não se tratando ahi dum cleri- 
go boçal, quasi iuculto, mas instin- 
to que consciencia, mais sim dum 
padre instruido, professor de um 
seminario. 


dizem catholicos. 
Diamantina, 15—11—1905. 


Correspondente. 


MONSTRUOSIDADE CLERICAL 


Com esta epigraphe «O Combate», 
jornal democrata que se publica na 
Guarda (Portugal) relata um crime 
repugnante, de que é autor um tal 
padre Costa, prefeito do Seminario 








paruino almas que não estejam 


no 
inteiramente limpas das baixas coi- 


AE reza 

da Guarda e victimas tres desven-|F& O dengraçaão temos compaixão) Como explicar isto? Como? Nós o Citando muitas descobertas, 
em vez de odio. Não pediremos a|temos explicado mais duma vez, re- E 

turadas e ingenuas menores. hediondez dum earcere tal como | ferindo-nes à factos identicos. Por-| dentre as quaes a de Marconi, dis 


O crime tem quasi a mesma ana- 
logia com o do Collegio 8. José, 
do Rio, onde foram infamados al- 
guns meninos. 

Eis o que diz o «Combate»: 


Não nos movem odios. não nos 


elle é ainda, não iremos a tor- 
tura infame que penitenciaria. 
Tão pouco a aplicação de leis co- 
mo a de 13 de fevereiro, muito me- 
nos & forca ou a fogueira inquisi- 
torial — deixemos esse prviilegio 
ao jesuita! 


Entretanto, poucos criminosos ap- 
parecem que em sobre si com 
maior razão tanta indig e tan- 
ita repulsão como esse re, como 
repugnantes que repugnante 8e tor- | caso prefeito do Seminario do Mon- 

o relatal.os. dego. 

O nosso jornal contraiu obriga- vemos nesta redacção as victi- 
ções de que temde desempenhar-se, ' mas do seu crime, úessa monstruo- 
como se impoz a missão de servir sidade a que nos referiamos em nos- 
a justiça e a equidade. so numero passado. Essas victimas 


que o actual não é tanto como al- 
em julga, e outros dize spora- 
ico no meio jesuitico. E' até bastan- 
te commum, À toda a hora e por 


que tem o seu 
assestado no infinito, como serva 
de Deus, é uma parvoice. Ella ja- 
mais recuou, é o catholicismo que 
sem cessar tem recuado diante d'el- 


sas de educação jesuitica, hoje como 


sempre». 
la reconciliando-se com suas novas 
gil des certezas, e que será impellido a re- 
Dahi a dias virão a «União» e o cuar sempre, pois com mais um 
«S. Paulo» espumando de raiva, di- nada do incessante paid beer 
zer ao publico beato que tudo isto é | soberana que nos iliumina eram 
calumnia dos livre-pensadores, que o tando os mysterios, os dogmas rui 


ada rmanecerá 
padre Costa, à imitação dos maris- Fa rg terra e nada pe 


o da perigo sé 
tas do Collegio 8. José, é um sacer-| —Perdestes or Vigario, bôa 




















































































occasião de... ficar calado. 
—Tratarei na seguinte de uma 
coisa que o Senhor Vigario está fa- 
zendo todos domingos com enorme 
frequencia de beatos. Até logo. 


Cotia, 22 de dezembro de 1905. 
José Valeriano Vieira. 


Dos conceituados negociantes sis. 
Duarte & Beiriz, estabelecidos na praça 
de Iconha (E. Santo) recebemos uma 
bellissima folhinha. 

Gratos. 

* 
.. 

O coração do nosso bondoso amigo 
e correspondente Pedro Moura acaba de 
ser dilacerado com a perda de seu filhinho 
mais velho, Pericles, de 5 annnos de 
edade, que enchia todos de assombro pe- 
la inteligencia e memoria admiraveis. 

Por instancias delle mesmo ja estava 
ha muito na escola e lia, escrevia bilhe- 
tinhos, fazia pcquenas contas de som- 
mar e diminuir. conjugava qualquer 
verbo regular, sabia todas as denomina- 
ções dadas ás aguas e á terra, mostra- 
va nos mappas paizes das cinco partes 
do mundo e no do Brasil os Estados 
com suas capitaes; conhecia, traçava e 
definia todas as figuras de desenho li. 
near geometrico e sabia em portuguez 
e francez, todos os nomes de todas as 
partes do corpo, de utensilios domesli- 
cos, vestuario, etc! : 

Para provar a bondade do seu tento 
coraçãosi ho basta o seguinte facto den- 
tre um Sem numero delles, inclusive o 
cuidado que elle tinha para com os 
necessitados. 

Elle estava de cama sem se levantar, 
pois a febre paralysou-o de um lado, 
e seu extremoso pae era o enfermeiro; 
vendo-o passar as noites inteiras junto 
delle, supporiava a sôde sómente para 
não lhe dar incommodo. Era preciso que 
seu pae lhe perguntasse: 

—hMeu filho, tu queres agua? 

Elle então respondia: 

— Quero; mas papae esta tão consado 
e tão magro por minha causa!... 

Não póde haver nada mais tocante do 
que ess: pensamento emittido por uma 
creança de cinco annos! 

Pobre meniao ! 

Aos inconsolaveis paes apresentamos 
as frases sentid:s de nosso acerbo pezar. 








DR. H. GEENEN 
Ensina allemão, francez, inglez e 
mathematicas 
Largo da Memoria, 2. 








O <«PITHECANTHROPUS» 
DE DARWIN 


Muito se falou nos mezes passados 
das aventuras de um navegante hol- 
landez, chamado Vau Benron, que 
tendo naufragado proximo da ilha de 
Java, se interaou nos bosques e teve 
de passar uma noite trepado a uma 
arvore. 

Quando o somno começava à cer- 
rar-lhe as palpebras, ouviu uns gritos 
que lhe soaram «quirri», seguidos de 
agitar folhas. E” claro que o bom do 
hollandez, transido de medo, esperou, 
para verificar o estranho acontecimen- 
to, pelo dia seguinte. Este, apezar de 
lhe parecer que tardava muito, sempre 
appareceu, e Van Benron poude então 
ver doutro lado da mesma arvore, um 
ninho gigantesco, cuja entrada media 
cerca de um metro, lá dentro uma ca: 
beça coberta de cabello preto e de- 
pois o corpo de um animal, que ..ão 
era nem homem nem macaco, mas 
que participava de ambas as fórmas. 

Aquelle extraordinario animal des- 
ceu da arvore e deitou a correr como 
o homem, soltando «quirris». 

Os zoologos, ouvindo a narração fei- 
ta pelo naufragado, concluiram que 
se tratava de spithecauthropus erectus», 
animal considerado por Darwin o es- 
calão, que faltava, entre o macaco e 
o homem. 

Agóra appareceu um outro animal 
extraordinario, mas desta vez o caso 
não tem as proporções de sonho ou 
de romance. 

Varios colonos do Gabão que se ha- 
viam internado pelos bosques do gul, 
até ahi não percorridos pelos homens, 
encontraram e caçaram uma especie 
de chimpanzé gigaatesco, aiada mais 
alto que um negociante de gado de 
Maklenburgo, e cujo craneo apresenta 
extraordinaria semelhança com o do 
homem. O rosto é branco e o nariz 
prolongado. Uma das mãos deste ani- 
mal, que foi cortada na lucta, pesava 
dois kilos. 

As revistas scientificas francezas 
e inglezas trazem minuciosos estudos 
sobre o animal de que se trata, e nu- 
ma dellas o er. Lucien Doescaves, il- 
lustre professor da Sorbonne, ex- 
clama: 

«Não ha duvida alguma. O homem 
vae encontrando nos bosques os seus 
antigos e esquecidos antepassados.» 





Todos devem ler e fazer gran- 
de distribuiçao do «Codigo dos 
Jesuitas». 


O ELENENLIO NO ALEJNANHO 


Do jornal «A Humanidade», de 
Jean Janrés (Paris): 

«Os socialistas de Strasburg me 
haviam dado a honra de convidar-me 
a discursar, com Bebel, para assigna- 
lar o accordo do proletariado francez, 
e do proletariado allemão, no interesse 
da emancipação commum dos homens. 
Os socialistas francezes não podem 
fazer-se onvir nessa Allemanha impe- 
rial tão protectora do olericalismo ro- 
mauo. O proprio Bebel, pela intole- 
rancia dos clericaes e das antoridades 
germanicas, foi obrigado a effectnar 
a reunião em um local exiguo! Mas 
que importam esses vexames? E' ma- 
nifesta a significação dos acontecimen- 
tos de Strasburg. 

<A patria, para o clericalismo, não 
é mais do que uma mascara e um 
Indibrio. O clericalismo,—força oppres- 
sora internacional, —põe-se so serviço 
de todas as potencias, tees como «? 
poder do capital, o poder da espada, 
eto., que podem abater a liberdade 
humana. E' o socialismo, revoltando-se 
contra elle, revolta-se contra todas as 
tyrannias de que o clericalismo é ao 
mesmo tempo o protector e o prote- 
gido. E possivel que republicanos, é 
possivel que os radicaes vivam ainda 
a fiar-se na mentira do patriotismo 
clerical, calumniador do internacio- 
nalismo socialista? Si ellos continnas- 
sem nisso, assumiriam, com os cleri- 
caes, a responsabilidade de todas as 
traições: Seriam traidores dos direitos 
do homem, traidores da Revolução, 
traidores da Françal» 

















ALLIVIO BRASILEIRO 


O ALLIVIO BRASILEIRO 
cura dôres nevralgicas, cura dôres rheu- 
maticas, cura dôres no utero, cura toda 
dôr . Vende-se em todas as drogarias 
e boas pharmacias. 





Factos e Notas 





Minas Geraes é um Estado verdadeira- 
mente feliz. 

Tão feliz elle é que até a esposa do 
seu digno psesidente é uma beata de 
orça. Não cuida a bôa senhora noutra 
coisa que em mandar construir egrejas, 
não à sua custa, —mas á custa do Estado 
e de facadas de 100$000 e 2008000 que dá 
nos srs. congressistas que não quizerem 
perder o sau mandato na primeira occa- 
sião... opportuna, 

Ainda agóra essa caridosa e virtuosa 
senhora tanto cutucou seu sublime e 
divino esposo que este se viu forçado 
a cortar 15:000$000 da verba—subsidio 
á Acidemia de Direito—em beneficio 
d. egreja do Sagrado Coração de Je- 
sus. 

E assim anda tudo neste abençoado 
torrão de Santa Cruz!... 

se 

Lá vai mais uma da mesma se- 
nhora. 

O desembargador João Bralio foi ha 
dias chamado á presença da referida se- 
nhora e ficou combinato que se faria 
votar o auxilio de 15:000$000 para a 
Santa Casa, mediante a cessão de 
5:000$000 para a egreja do Sagrado Co- 
ração. 

O thesoureiro da Santa Casa, porém, 
não esteve pelos autos e exigiu tudo. 

Prompto! A senhora achou que aquel- 
la exigencia era um desafôro—e como 
quem governa é ella—fez que fôsse vo- 
tada apenas a quantia de 6:000$000 !! 

E ainda ha quem diga que a mulher 
não tem direitos, que não tem voto, etc. 
e tal... 

Está-se vendo | 


E' lastimavel, de facto, que na Al- 
lemanha, nesse grande paiz de tantos 
philosophos distinctos, de tantos livre- 
pensadores, de tantos sabios e que se 
considera hoje «a séde du sciencia», 
ainda predomine tanto esse maldicto 
clericalismo, a mais retrogada, a mais 
ferrenha, a sais viciosa, a mais ruim 
de todas as religiões! 

Bem justo é, portanto, o energico 
protesto de Juurés. 

Não é só o militarismo que sufloca 
a liberdade na Germaniá: é tambem 
a intolerancia da Clericalha, que pro- 
cura impedir a propaganda de todas 
as idéas reformistas. 

Entretanto, os coryphens da padra- 
lhada andam apregoando theorias de 
patriotismo e de socialismo, todas 
ellas accomodadas ás suas convenien- 
cias | 

Quem não os conhecer, que os 
queira. 


MULHER DOENTE 
E' porque quer — se quizer sarar use 
das PILULAS DE TAYUYÁ M. 
MORATO, que se vendem em todas 
dsa drogarias e bôas pharmacias. 
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NA MORTE DUM PADRE 


O reverendissimo padre Canália 
da Pornographia Liborio, vigario 
da freguezia do Libidinoso (perten- 
cente ao bispado da Sodomia, esta- 
do da Libertinagem) acaba de dar 
a alma a Satanaz, seu irmão, victi- 
mado por uma enfermidade conta- 
giosa, ou coisa duvidosa. 

Foram debalde os cuidados medi- 
cos do dr. Seringa, as ladainhas e 
badaladas do padre Santissimo, o 
engolimento da hostia,— que elle vo- 
mitou,—e a confissão ás mazelas 
da alma, estando o corpo gangrena- 
do por outras mazellas. Em vista 
disto, isto é, dessa vontade de esti- 
car a canella, o confessor, o medico 
e os enfermeiros resolveram despa- 
chal-o mesmo para o outro mundo, 
dando-lhe umas cartas de encom- 
mendação para Belzebuth. 

Mas as autoridades policiaes, ten- 
do á frente o delegado Chanfalho, 
resolveram fazer a autopsia do ca- 
daver, por lhes terem denunciado 
que o padre levou a breca em 
consequencia talvez dum envenena- 
mento. 

Approveitando tambem o ensejo, 
o illustre especialista dr. Fura-Vida 
quiz analysar-lhe o craneo, o cora- 
ção e as entranhas, para estudar o 
interior de um padre. 

Serrada meio a meio a combuca 
do animal, na meza do Necroterio, 
—com a presença dos pharmaceuti- 
cos Purgante e Poaya, dos ajudan- 
tes Clyster c Bexiga de Boi, dos 
facultativos illustres drs. Pilula, Si- 
napismo, Injecção ete, de maçons, 
de livre-pensadores, dos celebres he- 
reges Anti-Christo e Excommunga- 
do, de estudantes, operadores, auto- 
ridades, etc, etc, —encontrou-se o 
seguinte, que resumimos em lingua- 
gem ao alcance de todos: 

Na bossa direita, excrementos de 
barata e de rato, com signaes de 
cupim e de traça; na bossa esquerda 
(o padre era realmente boçal), bura- 
cos de formigueiro e uma grande 
porção de minhocas, numa lameira 
já podre; na parte frontal, uma 
grande pedra, dentro da qual estava 
um ninho de morcegos e um corti- 
ço de maribondos; e atraz, no cere- 
belio, uma lóca de escorpião! E de 
miólos... nem nada! A massa cinzen- 
ta cortical parecia comida, e as cir- 
cumvoluções cerebraes quasi não 
existiam! Poucos vestigios das cel- 
lulas pensantes! 

Donde se concluiu que no padre 
não ha intelligencia nem sentimen- 
tos affectivos; ou então, com tanta 
porcaria na cachóla, o seu intellecto 
é devorado pelos insectos da malda- 
de. E é por isto que o padre não 
tem juizo, nem vergonha. (Opinião 
geral). 

Analyzado o coração, verificou-se 
o ventriculo erquerdo com a mesma 
funcção e conformação que o direi- 
toi! De modo que, o sangue entra 
por um lado e sae por outro sem 
nunca purificar-se; defeito este que 
concorre para que o padre tenha 
sempre os bofes repletos de sangue 






















































de parecer 
dos «costumes do defuncto». Veio 
então a saber-se que, no Seminario, 
elle dava-se aos vicios de nan, 
quando estudante de latim, 
pois aos de Pederastia, 


neto de João Tigre com 






mão! No estomago, muita bilis; o 
que faz com que o padre arrote 
sempre desafôros contra aquelles 
que não lhe mandam rebuçados. 


Escalpelladas as entranhas, encon- 


trou-se no intestino delgado uma 
porção de viboras; no intestino gros- 
so, jararácas e caninanas; e no re- 
cetum, uma coisa parecida com sapo, 
um bicho medonho, que se suppõe 
ser a alma do sacerdote! No livro 
do buxo havia farellos de hostia, e a 
bexiga estava cheia de agua-benta 


deteriorada, de mistura com albu- 


mina de mijo. 


Agarrado ao figado, encontrou-se 


apenas um enorme pedaço de fél 
volumoso, 
cando-se então o motivo porque o 
padre anda sempre de humores 
ruins. E o outro pedaço? Provavel- 
mente aprodeceu, —conjecturou o 
dr. Seringa,— ou foi devorado pelos 


hypertrophiado; expli- 


microbios do instinto. 

Ta lavrar-se o competente auto, 
quando o estudante Ethogenio, pra- 
tico do Hospital dos Malucos, foi 
que se indagasse 


e de- 
quando 
professor de catecismo; e nunca 
perdeu os habitos, ainda mesmo 
cohabitando com a comadre cosi- 
nheira, na parochia. Dahi, —con- 


cluiu o pratico — a degenerescencia 


phisica, moral e intellectual do pa- 


« Archeologico, membro do 
Hospital dos Tonsurados Fosseis, 


lembrou tambem o alvitre de veri- 
ficar-se a descendencia genealogica 
do morto. Indagados alguns carol- 
las presentes, chegou-se ao conhe- 
cimento de ser o padre filho legiti- 


mo de Zé Burro com Maria Zebra, 
Josepha 
Rapoza, sobrinho de Antonio Co- 
bra e Manoel Morcego e outros, il- 
lustre familia de degenerados que 
reunia em si todos os  vicios 
sociaes, 

—Mais uma prova da heredita- 
riedade,— exclamou o doutor. 

E por tudo isto, visto o exame 
cadaverico e estudados os prece- 
dentes habituaes e da geração reco- 
nheceu-se afinal que a doença do 
padre só podia ser «deformidade or- 
ganica, complicada com atrophia de 
sentimentos psychicos.» Ou então, — 
opinou o dr. Calomelanos, si houve 
envenenamento, é porque todo pa- 
dre tem no corpo inteiro o toxico 
da ruindade,» Morte natural, por 
consequencia. 

E tudo foi approvado, depois de 
plenamente examinado e discutido, 
lavrando-se de tudo o competente 
termo, do qual extraiu-se uma co- 
pia autentica, que foi endereçada 
ao Papa, para elle saber de que 
animaes se compõe a Familia. 


Amiro Vescah. 
(Escrivão). 





Quem deixará de ler o «Co- 
digo dos Jesuitas», custando 
apenas 500 réis ? 


O LIVRE 


“EL HOMBRE Y LA TIERRA,, 
































Temos recebido os primeiros ca- 
dernos de «El Hombre y la Tier- 
ra», grandioso estudo escripto em 
francez pelo eminente soonripão 
Eliseu Reclus, versão hespanhola de 
A. Lorenzo, sob a revisão do dr. 
Odón de Buen, illustre cathedratico 
da Universidade de Barcelona. 

Segundo consigna o autor no pre- 
facio, esta obra é o cumprimento 
duma promessa formulada no final 
da sua «Nova Geographia Univer- 
sal» Propunha-se estudar o ho- 


mem na successão das idades, como o to 


havia observado elle mesmo nas di- 
versas comarcas do globo, para es- 
tabelecer as conclusões sociológicas 
que de taes dados se deprehendem, 
expondo as condições do solo, do 
clima, de todoo ambiente em que 
se cumpriram os acontecimentos da 
historia, que mostram concordancia 
dos homens e da terra, e em 
que todas as maneiras de obrar dos 
povos se explicam de causa a effei- 
to, pela sua harmonia com a evolu- 
ção do planeta, 

O assumpto deste livro e a com- 
petencia do seu autor dão-lhe inte- 
ressantissimo caracter de opportu- 
nidade, hoje que as intelligencias 
se mostram avidas de saber e as 
multidões reclamam justiga nas re- 
lações sociaes. 

A edição hespanhola é monumen- 
tal; está á altura da importancia da 
obra e dos actuges adiantamentos 
da typographia. Com ella, a Escóla 
Moderna, de Barcelona, que é sua 
editora, se mostra a surprehendente 
altura. 


Desejamos o mais feliz exito a 
esta obra, que consideramos como 
meio efficaz e poderoso de pro- 
gresso. 


Assigna-se na casa do administra- 
dor: 

D. Alberto Martín. — Calle 
Consejo de Ciento, 140. —Bar- 
celona (Hespanha), 

Acceitam-se pedidos por 
administração. 


meio desta 





PIO X E O CASAMENTO CIVIL 


No Catecismo que s. s. o Papa Pio 
X acaba de escrever para o districto 
de Roma, lê-se o seguinto trecho : 

«Deve tambem fazer-so o casamen- 
to civil? 


«Sim, devo tambem fazer-so o ca- 


samento civil, porque, se bem que 
não constitua um eacramento, serve 
entretanto para garantir aos contra- 
hentes e seus filhos os effeitos civis- 
da sociedade conjugal; e eis porque 
em regra geral, se não deve permittir 
e casamento religioso sem que tenham 
começado os actos prescriptos pela 
lei civil, 

Taes prescripções, commenta a Ita- 
lia, constitnem uma verdadeira revo- 
Inção na attitude do Vaticano. Quem 
se não lembra, com effeito, da resis- 
tencia que o Papa Leão XIII oppoz 
á lei de precedencia do casamento 
civil, apresentado ha algans annos e 
que a Santa Só denunciava como 
ums lei de perseguição? Ora, hoje 
'vemos o novo Papa impôr como re- 
gra que se não celebre o casamento 
religioso, senão depois de começados 
os actos do casamento civil, 

Quer isto dizer que no dia em que 
o Governo entender de aprescntar de 
novo a lei sobre a precedencia do 


PENSADOR 


casamento civil, essa lei, longe de 
combatida, será favoravelmente aco- 
lhida pelo Vaticano. 





Correio da Gasa 





Devido à viagem de propaganda fei- 
ta pelo nosso director foi suspensa tem- 
porariamente esta util secção. 


Bragança. —S. M,--Os «Codigos» 
seguiram; ficamos avisados sobre o 
conteúdo de sua prezada carta. Gra- 


8. 

Alfenas. —J, G.—Traasferimos sua 
residencia; quanto ao mais agrade- 
cemos. 

Montes-Claros.—A. F, L.—Em vis- 
ta das razões que expõe, razões aliás 
bem dolorosas, deixamos de remetter 
o jornal a v. s. 

llo-Horizonte—A, F. D.— Rece- 
bemos a importancia do agnnncio pa- 
ra o almanaque; agradecemos a bôa- 
vontade com que nos favorece, 

Espirito Santo da Forquilha.—E 
H. Doin.—Remettemos jornges para 
os novos assignantes. As obras a que 
se refere, vamos adquiril-as, enviao- 
do-lh'as em seguida. 

Mar de Hespanha.—S. J. A.— Re- 
cebemos 208000 de assigaaturas e o 
talão. Extranhamos deveras a sua re- 
solução. 

Campanha.— J. M. P.—De posse 
de sua prezadissima carta com valor. 
Não sabemos de que modo agradecer 
tanta gentileza. 

Montes-Claros.— J, da Ce S— 
Agradavelmente impressionados com 
que nos favoreceu, fazemos votos pe- 
lo progresso constante do ideal, o 
jornal tem seguido de conformidade 
com a indicação. 

Juazeiro, —E. L,—Gratos pelas pro- 
vas de amor que mostra pelo ideal, 
Esperamos o que nos promette: col- 
laboração. 

Iconha, —E. L. P.—A homenagem 
qe lhe prestamos foi justa e mereci- 

a; o amigo não deve declinar tão 
modestamente a sua sympathica per- 
aa ada Seguem os exemplares do 
hn. De 

Apparecida de Monte Alto, —V. P. 
—Seguiram os «Codigos»; o «Almana- 
que» seguirá breve. Espere carta 
nossa. 

Carolina. —J. 8. M.—Recebemos a 
importancia da sua assignatura. Gra- 
tos. 

Campinas. —T. 8. —Scientes do avi- 
80; servimos a nova assignatura; ano- 
tamos a acção, e escrevemos no correli- 
gionario e amigo B. C, F. 

Campanha. —J. L. P. da 8.—Já de- 
via ter visto que foi attendido com 
immensa sympathia. 

Remate de Males.—J. 8. C. C.—De 
modo nenhum accedemos ao seu pe- 
dido. raio carta a respeito, 

Jundiahy.—M. J. F.— Servimos os 
exemplares do «Codigo» e da «Ortho- 
logia»; recebemos a importancia de 
sua assignatura. Gratos. pa 

Itapetininga. —V. G.—O correligio- 
nario a que se refere não appareceu 
nesta redacção. Esperamol-o, 

Laguna.—N. R.— Lamentamos 
as irregularidades com que é ahi re- 
cebida a folha. Providenciamos a 
respeito. 

iamantina.—T. L,—O jornal tem 
ido com regularidade para v. s. Bi 
continuar a faltar rogamos que nos 
avise. 

Agudos.—F, B.—Escrevemos-lhe a 
respeito. Recebemos carta e bilhete. 

. Carlos. —E. L.—Transferimos co- 


mo pede. 

Ribeirão Preto. —I, P.— Idem. 

Juiz de Fóra.—A. P. R.— Seguem 
as obras a que se refere. 

Lapa.—J. L.—Recebemos a impor- 
tancia de sua assignatura; gratos. 

Curitiba. —F. T. da 8 — Exulta- 
mos com a confiança e amizade com 
que o amigo nos honra. 























de seu estimado 
458000, pelo que lhe ficamos sumamen- 
te penhorados, Segue carta para o 
amigo. 


naes para o assignante J. A. D.D 
que iam para Inhaúma. 


mos ao amigo as 
nos prestou 


Itoby.—A. C,—Servimos o pedido. 


Gratissimos. 


Diamantina. —J. C. A. S.—De posse 
favor contendo 


Barretos— O. S.— Recebemos sua 


prezada carta. Segue resposta. 
Ubá G 


—J. Gt. V.—Segue novamente 


o «Codigo». Com certeza, o primeiro 
extraviou-se. 


Bete Lagõas.—F. V.—Seguem jor- 


4) 


Campinas. —B. C. F.—A prevenção 


do amigo é despropositada, porquanto 
o jorn 


“segue com toda a regularidade 
para ahi. 
Bebedouro. —L. P.—Sairá no proxi- 


mo numero, si nos enviar o nome, 
embóra conservemos o pseudonymo. 
Somos 
que todos procedam com honestidade 
para comnosco. 


Traituba.—B. S. A.—Recebemos a SAN ATÓRIO< O 
importancia a que se refere, pelo que 


lhe ficamos sinceramente agradecidos. 


honestos, e por isso desejamos 


Trabyras.—M. D.—Sairá no proximo 


numero. 


Ribeirão Preto.—C. T.—Agradece- 
informacões que 
e tão bôa vontade. 


Santa Rita de Cassia — F. T. da 


8. V.—Seguiu novamente o «Codigo»; 
mas já tinha sido servido da primeira 


expedição. 

Ds do Pirahy—J. G. J.—Agra- 
decemos immensamente o esforço do 
amigo, e exultamos com o apoio que 
nos vai prestar. 


Mineiros. —F, S.—De posse de seu 


estimado favor, contendo 488000, o 
que agradecemos; segue carta para v. 8. 








CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-se nas seguintes condi- 


Um ao « 8500 
NO PEA Ls O O O - 48500 
Cincoenta . . .... « 205000 


Omo E air, (ol Ear rar a 


« 408000 


Livre de porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respee- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 
pedidos. 


DOLLBOIO DUFRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 





Internato e externato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 

Internato : 

Por trimestre, 1504000, sendo a la- 
vagem de roupa soparadamonto, 

Externato : 
Curso primario, por mez. 
Curso secundario, por mez . 
Francez, por mez. . 


104000 
15$000 
108000 
Nota — O pagamento será feito no 
dia 15 de cada mez, mediante um 
recibo assignado pelo director. 


Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S, Paulo 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os. 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mento a PENNELLYPES & Cis, 
Milano (Italia). 





Habrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
quantas de massas alimenticias 
as melhores qualidades a preços 
excessivamente commodos. 


Asseio e promptidão,— Seriedade 
em todos 08 negocios, 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
8. CARLOS DO PINHAL 


e o e JENKER 


Systemas HKneipp, Knhne, 
Piatemn, ete, 


to» LARGO DE SANTA CRUZ «o» 
RIO CLARO 


Diaria, 48000 a 68000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc, 

Tratamento especial de rheumatis- 
mo, doenças do estomago, dos rins e 
vias urinarias, do figado, espinha, dan- 
ça de 8. Vito, paralysias, etc. pela 
dire reformada, propria ao 
clima daqui. 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 
soalmente. 

COGODBIOAIDA 
Diaria para hospedes egualmente 
243000 a 63000 
SANATORIO ZENKER 


Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 

1º — «A Refórma Sociocratica e a 

Maior Revolução do Mundo», A, 
llo Social pelo Fundador da 
nião Universal e Instituidor da 

Orthologia. 

2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 

3º — «Á Arte de Enriquecer, ou a 
Eutincção do Pawperismo», (Pluto- 
metria). 

4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico », 

5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6,—<A Explicação de Deus», por 
SUN... Hierophante da' Merenda. 
ria 7 Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. e D. a S. 8. o PA- 
PA, (Fasciculo 1.º da Collecção 
do Antichristo), 


7º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» 
8º—«<1* Encyclica Orthologica». 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 














1 FOLHETIM 





DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


PRIMEIRA PARTE 
VI 


Os camaradas o seguravam continuamente, se- 
gredando: 

— Attenção, sê prudente... 

O velho cachetico replicou num tom choramin- 
gas: 

—Não, quero só que me digam, meus amigos, 
é direito isso? O preço do pão augmenta cada dia: 
Os homens morrem como moscas. E, de repente... 
não, pensem um pouco!.. Ultimamente chegou do 
Egypto um navio enorme. Todos se alegram pen- 
sando que elle traz pão. O cesar, nos dizem, fel-o 
vir para dar de comer ao povo. E que pensam vo- 
cês, que era, meus valentes rapazes? Areia d'Alexan- 
dria, uma areia especial, rosea, da Lybia, para fric- 
cionar athletas. Areia para gladiadores da côrte! 
Areia em vez de pão!.. Hein?.. E direito isso?.., 

Agamennon tocou o companheiro com o coto- 
velo; 

—Pergunta depressa o nome destel.. pergunta! 

—De vagar!.. daqui a pouco! 

Um curtidor observou: 

— Aqui, entre nós, na Seleucia, ainda podemos 
estar tranquillos. Em Antiochia, só ha traições, es- 
pionagens, denuncias. 

O tintureiro, lambendo a folha de malva pela 
derradeira vez, resmungou, surdamente: | 










— Sim, sem o auxilio de Deus, em breve a car- 
ne humana e o sangue serão menos caros que 0 vi- 
nho e o pãol... 

O curtidor, philosopho embriagado, suspirou: 

—(Oh! oh! ohl.. Pobres crenturas que somos! 
Os divinos olympicos brincam comnosco como com 
bolas!... Os homens choram e os deuses riem! 

O camarada de Agamennon conseguira envol- 
ver-se na conversa e geitosamente, affectando des- 
interesse, perguntára os nomes, Surprendêra a com- 
municação do sapateiro ambulante ao curtidor, re- 
ferente á conspiração planejada contra a vida de 
César pelos soldados da guarda pretorians. Depois, 
affastando alguns passos inscrevêra os nomes dos 
que conversavam com um stylete elegante sobre taboi- 
nhas de cêra amollecida, cheias já de outros nomes, 

Nesse momento, chegáram, da praça do Mer- 
cado, os sons roucos, semelhantes ao rugido de um 
monstro subterraneo, ora alacres, ora chorosos, de 
um orgam hydraulico. 

Um escravo cégo, a quatro obulos por dia, na 
entrada de uma barraca de feira, puxava á bomba 
a agua que produzia no mecanismo esses sons ex- 
quisitos. 

Agamennon arrastou os companheiros pára a 
barraca armada, em fórma de tenda, com um panno 
azul bordado de estrellas de oiro. Uma lanterna illu- 
minava o quadro negro que substituia o cartaz, e 
sobre o qual, a giz, tinham escripto em syrio e em 

rego a ordem do programma. Uma atmosphera suf- 
ocante reinava no interior, mistura de alho e de 
fumo das lampadas. Além do orgam, ouviam-se 
duas flautas estridentes, emquanto um negro Ethio- 
e, movendo os olhos brancos, batia num tamboril. 

m dançarino corria e equilibrava-se numa corda, 
marcando o compasso com as mãos e cantando a 
canção da moda : 

Huc, huc, convenit nunc... 
Spatolo cinaedi! 


Podem tentite 
Cursum addit... 


Esse bailarino magro, impudico, era velho, no- 


jento e alegre. Da fronte rapada escorriam-lhe got- 





tas de suor de mistura com as pinturas; as rugas 
emplastadas de alvaiade pareciam-se com os buracos 
de um muro cujo reboco foi arrebatado pela chuva. 

Quando se affastou, as flautas e o orgam em- 
mudecêram, appareceu no tablado uma creança de 
quinze annos, encarregada de executar o Kordaz, 
dança celebre pela qual o povo era apaixonado. Os 
Padres da Egreja, anathematizáram-n'a, as leis ro- 
manas prohibiam-n'a — debalde. — Por toda a par- 
te continuavam a dançar o Kordax, pobres e ricos, 
mulheres de senadores e dançarinas das ruas, 

Agamennon disse enthusiasmado: 

—Que bella rapariga! 

Graças aos pulssos dos companheiros conseguira 
lugar na primeira fila. 

O corpo esbelto e bronzeado da Nubia era ve- 
lado, sômente em torno aos quadris, por uma leve 
e trausparente cinta rosea. Os cabellos pairavam 
por de sobre a cabeça da rapariga em delicados e 
macios anneis negros como nas mulheres da Ethio- 
piá. O rosto do mais severo typo egypcio, re- 
cordava as esphinges. 

Começou a dançar despreoccupadamente, como 
si já estivesse cançada. Por cima da cabeça, nas 
mãos delicadas os grandes guisos de aço, os «cró- 
talos» apenas vibravam com molleza. Depois ac- 
centuáram-se os movimentos, e repentinamente r 
baixo dos cilios longos, scintilláram os olhos a od 
brilhantes e altivos como olhos de féra. Er- 
gueu-se e os crótalos de aço agitáram-se num tal 
desafio de som estridulo, que toda a multidão 
fremiu e calou-se, 

Então, a rapariga gyrou sobrê si mesma, com 
vivacidade, esguia e delgada como uma serpente, 
Dilatáram-se-lhe as narinas, Um grito estranho saía- 
lhe da garganta. A cada movimento brusco, os 
dois seios pequenos e morenos, como dois fructos 
maduros ao sôpro do vento, tremiam, contidos pelas 
malhas de uma rêde de seda verde, e os bicos aver- 
melhados apontavam voluptuosos. 

A multidão urrava enthusiasmada. Agamennon 
delirava contido pelos caramadas, Subito, à rapari- 
ga, parou. Percorreu-lhe o corpo um leve fremito. 


Reinou profundo silencio. Por cima da cabeça in- 
vestida da Nubia, com vibrações intangiveis e fra- 
cas, vivazes e delicadas como duas azas de bor- 
boleta capturada, agitáram-se os crótalos. O brilho 
dos olhos amarellos amortecêra, embora das pupillas 
abrolhassem ainda clarões scintillantes. O rosto per- 
manecia sevéro, ao passo que a flôr dos labios es- 
pessos, purpureos, labios de esphinge, fremia um sor- 
riso debil, tão debil como o som moribundo dos 
crótalos. 

O publico berrou. e applaudiu tão agitadamente 
que a tenda azul estrellada de prata balouçou como 
uma véla ao sôpro de um furacão. O proprietario 
receiou um instante que a barraca abatesse. Os ca- 
maradas de Agamemnon não puderam contel-o: le- 
vantando a cortina, precipitou-se pelo palco para 
a parte reservada ás dançarinas e aos actoree. 

Debalde os amigos o aconselháram: 

— Espera; amanham se fára tudo como desejas! 
Agóra poderiam... 

Agamemnon interrompeu-os: 

—Nada de amanhan, já e já. 

Approximou-se do proprietario, o malicioso e 
grisalho grego Mirmés, e de um jacto, sem expli- 


cações, atirou-lhe no regaço um punhado de moedas 
de ouro. 


—A dançarina é tua escrava? 

—Sim; que deseja... a tua senhoriaf.. 

Mirmés, surprehendido, ora olhava para Agamem- 
non e ora para O ouro. 

—Como te chamas, rapariga? 

—Pbyllis, 

Deu-lhe tambem dinheiro sem contar. O Grre- 
go murmurou algumas palavras ao ouvido de Phyl- 
lis que começou a brincar com as moedas e, riso- 


nha, fixou o olhar brilhante em Agamemnon que 
lhe disse: 


—Vem commigo! ; 

Phyllis atirou aos hombros uma chlamyde es- 
cura e saiu com elle para a rua: 

Perguntou submissa: 

—Para onde? 


(A seguir.) 








